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INTRODUÇÃO
A não realização do rastreamento de
câncer de mama na idade alvo influencia
nas taxas de mortalidade, e a presença de
outros agravos é um fator que interfere na
realização do rastreamento. Assim, o
objetivo é investigar a associação entre a
realização do rastreamento de câncer de
mama e a presença de doenças crônicas em
mulheres brasileiras acima de 50 anos.

MÉTODOS
Trata-se de um estudo transversal de base
populacional do Estudo Longitudinal da
Saúde dos Idosos Brasileiros
(ELSI-Brasil), coletado em 2015-16,
incluindo mulheres brasileiras de 50 a 69
anos. O desfecho foi a realização do
rastreamento mamográfico definido pela
realização da mamografia a cada dois
anos, e a exposição principal, a presença
de doenças crônicas não transmissíveis
autorrelatadas categorizadas em (nenhuma,
uma ou duas, três ou mais). Foi realizada
análise descritiva e bivariada, e análise de
regressão de Poisson, bruta e ajustada, no
Stata SE 14.

RESULTADOS
A amostra compreendeu 9.412
participantes, 56,4% eram mulheres e
3.484 (37,0%) possuíam informações
completas. Destas, a realização do
rastreamento mamográfico foi de 62,6%, e
68,5% não tinha nenhuma doença crônica.
Aquelas com uma a duas doenças crônicas
apresentaram probabilidade 12% maior de
realização do rastreamento
(IC95%:1,05-1,20) que se mantém na
análise ajustada por todas as variáveis
(RP:1,13; IC95%:1,06-1,20), aquelas com
três ou mais doenças não apresentaram
diferença estatística.

CONCLUSÃO
As mulheres com a presença de uma a
duas doenças crônicas realizam mais
rastreamento pois possuem maior
acompanhamento por profissionais da
saúde que incentivam a adoção de
comportamentos preventivos, além disso a
presença de até 2 doenças crônicas não
limita a busca e realização de exames
como aquelas com 3 ou mais. Assim, a
orientação dos profissionais proporciona



maior incentivo à prevenção e cuidado
integral do indivíduo.
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